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1. INTRODUÇÃO 
 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela Lei 12.305/2010 
estabelece que os aterros sanitários são a forma mais adequada para a 
disposição dos resíduos sólidos urbanos (BRASIL, 2010). Entretanto, se estes 
aterros não incluírem elementos efetivos e que garantam o tratamento de 
componentes resultantes da decomposição orgânica (BRASIL, 2007), podem vir a 
causar uma série de problemas ao meio ambiente (TELLES, 2010). 

O lixiviado ou também conhecido como percolado, é considerado um 
resíduo líquido proveniente da decomposição de resíduos sólidos, e que se 
apresenta como um grande potencial de poluição ambiental (SÁ; JUCÁ; 
SOBRINHO, 2012).  

De acordo com BIDONE (2017), a caracterização do percolado é 
influenciada pelas particularidades dos resíduos dispostos no aterro, e está 
fortemente relacionada com os aspectos de geração de resíduos oriundos da 
população. Dentre as características da solução de chorume destacam-se a alta 
concentração de compostos orgânicos e inorgânicos, substâncias refratárias, 
metais pesados, presença de sólidos e outros (SÁ; JUCÁ; SOBRINHO, 2012).  

Os sólidos são considerados todo o material sólido contido em efluentes e 
que apresentam suas próprias características e propriedades, as quais se 
diferenciam em: sólidos suspensos, com partículas maiores ou igual a 1,2 nm; 
sólidos voláteis, contendo compostos orgânicos; e sólidos fixos, compostos por 
minerais (TAVARES, 2011 apud JORDÃO; PESSOA, 2009). 

Com isso, é de extrema importância que os aterros sanitários contem com 
a implementação de sistemas de tratamento eficazes para que não ocorra uma 
possível contaminação ambiental. Neste contexto, uma das alternativas para o 
tratamento de lixiviado e remoção de compostos persistentes que tem se 
mostrado inovadora é a utilização de Processos Oxidativos Avançados (HOSS et 
al., 2019), com destaque a ozonização, técnica de oxidação química de poluentes 
por ação de ozônio (TELLES, 2010). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência da 
ozonização na remoção de sólidos totais de lixiviado maduro de um aterro 
sanitário localizado na região Sul do Rio Grande do Sul. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Análise de Águas e Efluentes, 
do Centro de Engenharias (CEng) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 
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O lixiviado de estudo foi proveniente do antigo aterro municipal de Pelotas/RS e 
as amostras foram coletadas antes do tratamento convencional realizado pelo 
aterro e armazenadas em galões de 10L. 

Em laboratório, uma alíquota de 250mL de lixiviado foi ozonizada em 
coluna de ozonização com capacidade de 1L e geração de ozônio de 91,5 mg de 
O3/h. Foram aplicados 5 tratamentos distintos, sendo eles de 30,60,90,120 e 150 
minutos. Em seguida, a análise de sólidos totais foi realizada conforme a 
metodologia apresentada no Manual de Análise de Águas e Efluentes (QUADRO 
et al., 2016). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos nos ensaios de sólidos totais estão apresentados na 
tabela 1 a seguir.  

 

Tabela 1 - Remoção de Sólidos Totais 

Amostra Sólidos Totais (mg/L) Eficiência de remoção 

Bruto* 3860,42 - 

30 3280,31 15,03% 

60 3344,06 13,38% 

90 3431,25 11,12% 

120 2679,38 30,60% 

150 3292,2 14,72% 

*efluente bruto coletado e sem tratamento 
 

Em relação ao efluente bruto, constatou-se que a composição do lixiviado 
de aterro sanitário era de 3.860,42 mg/L de sólidos totais. Relacionando com os 
valores da bibliografia, nas pesquisas de DE LIMA (2006) foram monitorados 
alguns parâmetros do aterro de Betim/MG, e foi identificada uma concentração de 
sólidos totais de aproximadamente 8.239 mg/L. A discrepância entre os valores 
pode estar associada ao fato do aterro de Betim ainda estar ativo e, também às 
dimensões e peculiaridades de cada um dos aterros. Mas apesar disso, é 
possível reiterar que ambos valores corroboram com a alta concentração de 
sólidos totais em lixiviados de aterros sanitários. 

Foram observadas também as eficiências de remoção de sólidos nos 5 
tempos de tratamentos aplicados e identificou-se que a melhor eficiência foi 
obtida na amostra que se aplicou um tratamento de 120 minutos, com eficiência 
de remoção de 30,6%, resultado em 2679,38 mg/L de sólidos totais. No entanto, 
para os demais tempos de ozonização os valores de remoção oscilaram entre 
11,12% a 15,03%. Foi possível observar que a amostra de 150 minutos 
apresentou remoção de sólidos inferior em relação à amostra de 120 min. 

Estes fatos podem estar associados a alguma interferência ocorrida 
durante os ensaios experimentais, como por exemplo a temperatura da estufa, 
que pode ter oscilado durante o tempo da análise. 



 

 

 Segundo TAVARES (2011), a parte líquida tende a evaporar em torno da 
temperatura de 100ºC e as substâncias sólidas possuem pontos de ebulição 
superiores. Dessa forma, é possível que ao elevar a temperatura da estufa a 
amostra sólida possa ser evaporada e perdida. 

CASTILHOS (2015) utilizou a ozonização para o tratamento de efluente 
têxtil e obteve uma eficiência de remoção de 4,1% de sólidos totais. Contudo, a 
remoção de sólidos suspensos totais foi de aproximadamente 31%. Isso pode 
estar associado ao fato de algumas frações de sólidos assumirem valores mais 
pertinentes (CETESB, 2014) se comparado com a concentração total de sólidos.  

Já IWAI (2005) em seus estudos sobre o potencial de uso do solo de 
cobertura em um aterro sanitário como elemento filtrante para o tratamento do 
lixiviado, observou uma remoção de aproximadamente 60% de sólidos totais, o 
que possibilitou resultados positivos em relação a diminuição da cor e turbidez. 
Ademais, conforme observado por TAVARES (2011), os parâmetros cor e 
turbidez são fortemente dependentes dos resultados de sólidos.  

 Além disso, de acordo com COSTALONGA et al. (2000) os quais fizeram a 
avaliação do processo de ozonização em efluente de bovinocultura, identificaram 
que a clarificação do seu efluente de análise estava relacionada com a remoção 
de sólidos em suspensão.  
   

4. CONCLUSÕES 
 

 Com base nos dados obtidos, é possível afirmar que o processo de 
ozonização foi capaz de diminuir a concentração de sólidos totais nas amostras 
de lixiviado, chegando a uma remoção máxima de 30,60% para a amostra de 120 
minutos. No entanto, comparando os valores com a bibliografia utilizada, 
percebeu-se que a eficiência de remoção de sólidos do lixiviado do aterro 
sanitário de Pelotas/RS foi superior em relação aos estudos que utilizaram o 
processo de ozonização e  inferior se comparado a estudos que aplicaram outras 
formas de tratamento. 

 Recomenda-se que mais testes e análises sejam realizados, para que se 
possa avaliar com mais propriedade se a ozonização é capaz de diminuir 
satisfatoriamente a concentração de sólidos totais.  
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